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RESUMO 

Este artigo tem como objetivo apresentar uma revisão da literatura sobre a importância do gerenciamento 

de projetos na área da saúde, especialmente em hospitais filantrópicos, destacando a transição dos hospitais 

de entidades focadas exclusivamente na assistência à saúde para organizações abrangentes, que também 

buscam a excelência na gestão administrativa, visando a necessidade crescente de práticas eficazes de gestão 

para garantir a qualidade e sustentabilidade dos serviços hospitalares. descreve os diferentes tipos de 

escritórios de gerenciamento de projetos - EGPs e destaca sua importância na padronização de metodologias, 

redução de riscos e estabelecimento de métricas claras. Primeiramente é apresentado o contexto histórico 

sobre a evolução dos hospitais, destacando-se a importância crescente da gestão de projetos nesse ambiente, 

bem como a necessidade de melhorias na gestão administrativa e financeira, especialmente em hospitais 

filantrópicos, onde a sustentabilidade financeira é um desafio constante. Na sequência é discutida a 

implementação de Escritórios de Gerenciamento de Projetos (EGPs) como uma prática eficaz para melhorar 

a eficiência e eficácia das operações hospitalares, apresentando os diferentes tipos de EGPs e destacando 

sua importância na padronização de metodologias, redução de riscos e estabelecimento de métricas claras. 

Finalmente são discutidos os desafios enfrentados durante a implementação de EGPs, como resistência à 

mudança e falta de compreensão das técnicas de gerenciamento de projetos por parte dos profissionais de 

saúde. 

 

Palavras-chave: Escritório de gerenciamento de projetos, Hospitais filantrópicos, Gestão de projetos na 

área da saúde, Projetos hospitalares. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Historicamente, observa-se nos hospitais, em especial nas organizações privadas e sem fins 

lucrativos, a centralização do foco de atenção e de investimentos em atividades relacionadas à assistência 

de saúde, especificamente no cuidado com o paciente, com pouca preocupação na implantação de 

metodologias e melhores práticas no âmbito da gestão administrativa (SALEEM et al., 2020). A crise 

econômica mundial que aconteceu na década de 80 mudou ainda mais o cenário dos hospitais (AUBRY et 

al., 2014). Atualmente, são percebidos como empresas departamentais que se integram por meio de 

processos gerenciais, onde a administração hospitalar é responsável não só pela parte de assistência a 

pacientes, mas também por serviços administrativos, técnicos, científicos, inovadores e econômicos em 

busca de constante melhorias em seus processos (CHRISTENSEN; GROSSMAN; HWANG, 2009).  



 
  

 
 

A coordenação de um hospital é uma atividade extremamente complexa, que demanda atenção aos 

processos de trabalho, à manutenção de uma gestão participativa e com comunicação efetiva entre as partes 

interessadas, além de sustentabilidade financeira para aportes em tecnologia e inovação em saúde. Estima-

se que 30% de todo o investimento em hospitais é consumido com desperdícios, retrabalhos, ineficiência e 

processos excessivamente complexos (BURMESTER, 2013). Uma das práticas efetivas para dar suporte à 

gestão hospitalar, é a administração de projetos. 

Para que um hospital seja considerado filantrópico e receba isenções de contribuições para a 

seguridade social, é necessário que seja privado e sem fins lucrativos, além de atender às disposições 

estabelecidas na Lei 12.101 de 2009. Entre as obrigatoriedades previstas na Lei está a disponibilização de, 

no mínimo, 60% dos serviços ao SUS. O Erro! Fonte de referência não encontrada.. apresenta a evolução 

histórica por tipo de hospitais privados, com e sem fins lucrativos, no Brasil (CNES, 2023), onde percebe-

se que o número de hospitais, pouco tem variado nos últimos 20 anos. 

 

Gráfico 1 – Série histórica por tipo de hospitais privados – 2010 - 2022 

 
Fonte: Adaptado pelo autor. Dados: Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (2023) 

 

Os hospitais filantrópicos no Brasil detêm grande parte dos leitos disponibilizados pelo Sistema 

Único de Saúde (SUS). A grande maioria dedica muito mais de 60% de toda a sua capacidade instalada para 

atendimento a esta modalidade de convênio. O repasse do SUS aos hospitais para pagamento de consultas 

ou procedimentos é inferior ao valor gasto na operação destes serviços, gerando assim, um colapso em seus 

sistemas financeiros. Segundo o Conselho Federal de Medicina (2023), os valores pagos às instituições 

cobrem em média 53% dos custos, ou seja, a cada R$100,00 reais gastos em um procedimento, o SUS 

repassa apenas R$53,00 reais. A falta de investimentos na área da saúde por parte de municípios é, também, 

um importante fator que contribui para fragilizar a viabilidade financeira destas organizações hospitalares. 
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As instituições, por sua vez, utilizam-se de diversas iniciativas para arrecadação de recursos, entre 

as quais encontram-se projetos de incentivos fiscais por meio dos quais é possível destinar parte do imposto 

de renda devido ou retido, emendas parlamentares advindas de esferas governamentais, eventos solidários, 

campanhas e doações diversas (ARAÚJO, 2020).  

Desta forma, a elaboração de bons projetos e até mesmo a readequação de projetos de gestões 

anteriores são fundamentais para o incremento da receita. Para isso, faz-se necessário uma equipe de 

gerenciamento de projetos preparada e com conhecimentos nas plataformas utilizadas para escritas de 

projetos. Segundo Souza (2009), é necessário criar setores específicos dedicados ao planejamento público, 

com objetivos bem estabelecidos, planejamento a médio e longo prazo e plena consciência das ações 

necessárias para atingir estes objetivos. Diante dessa problemática, os hospitais estão começando a 

implementar metodologias e ferramentas em busca pela eficiência e eficácia, com foco no aumento da 

geração de valor (HREBINIAK, 2006; KERZNER, 2018; PMI, 2017).  

O gerenciamento de projetos desempenha um papel fundamental na abordagem de questões 

emergentes no setor de saúde. Métodos e técnicas de gerenciamento de projetos podem ser usados para 

planejar, executar e gerenciar projetos destinados a melhorar a prestação de cuidados, reduzir custos e 

potencializar os bons resultados nos tratamentos (SCHOPER et al., 2018), possibilitando o atendimento aos 

interesses da alta administração atingindo metas organizacionais (ADLER e KNOW, 2013; MAMÉDIO et 

al., 2020). Para Aziz (2006) os EGPs em organizações de assistência médica devem ter metodologias 

comuns de gerenciamento de projetos, métricas e sistemas de medição claros, além de ferramentas para a 

geração de relatórios. 

Neste contexto, a implantação de um Escritório de Gerenciamento de Projetos (EGP) colabora em 

diversos aspectos da gestão, como a padronização das operações e melhor controle dos projetos internos. 

Auxilia nas tomadas de decisão embasadas no planejamento estratégico, na disponibilização de informações 

de maneira ágil e centralizada, na uniformidade das execuções, além de possibilitar a disseminação de 

melhores práticas de gestão entre os projetos, aprimorando, de forma sistematizada, o planejamento das 

atividades das instituições (MAMÉDIO et al., 2020).  

Vargas (2018b), define um EGP como sendo uma área organizacional responsável por conduzir, 

planejar, organizar e controlar as atividades de um projeto da melhor maneira possível a modo de que todas 

as premissas sejam todas atendidas. Esta estrutura comporta pessoas com pleno domínio na gestão de 

projetos e suas áreas de conhecimento, capazes de garantir o suporte necessário aos responsáveis e às 

equipes de projetos (ROCHA, 2019).  

No entanto, a relevância do gerenciamento de projetos em hospitais ainda não foi totalmente 

demonstrada na literatura científica. Poucos estudos abordam a gestão estratégica de projetos hospitalares. 



 
  

 
 

A maioria concentra-se em questões de gestão operacional, como recursos humanos e redução de custos 

(SRIVANNABOON, SOUTHALL, 2011; BITENCOURT, 2020). 

A partir do contexto da importância das práticas de gerenciamento de projetos, bem como das 

aplicações de um EGP no âmbito hospitalar, esse artigo busca por meio de uma revisão da literatura nacional 

e internacional, casos de aplicações de EGPs que possam dar detalhes dos resultados e desafios encontrados 

durante e após sua implantação. 

 

2 METODOLOGIA 

Para a realização do presente artigo, foi utilizada uma revisão sistemática da literatura.  

Para responder à questão norteadora “Como que os conceitos de escritório de gerenciamento de 

projetos podem ser aplicados na área da saúde?” foram acessadas as seguintes bases Capes, Scopus, Google 

Acadêmico, Science direct e SciELO. Para a busca utilizou-se as seguintes palavras-chave combinadas entre 

si, gerenciamento de projetos na área da saúde e implantação de escritório de gerenciamento de projetos. A 

pesquisa se limitou ao período de 2019 a 2023 e se restringiu a artigos acadêmicos publicados na língua 

portuguesa e inglesa. Para a construção da pesquisa foram aceitos apenas artigos, cujo objeto de estudo 

estivesse alinhado com o interesse da revisão. Para a exclusão usou-se como critério, excluir artigos 

duplicados e artigos que embora sobre o tema, tratasse de situações que não estejam alinhadas com a questão 

norteadora. 

A base de artigos compilados totalizou 438 documentos. Retirou-se então os livros, teses e 

dissertações resultando em 325. Iniciou-se a fase de exclusão de artigos duplicados e de artigos que não 

estavam alinhados com o protocolo, chegando a 232 documentos. Na fase seguinte, realizou-se a leitura dos 

títulos e resumos para verificar se havia concordância com o tema da revisão, resultado em 121 artigos. Na 

penúltima fase foi excluído artigos que estavam disponíveis de forma parciais, chegando 83 documentos. 

Na última fase foi avaliado a introdução dos artigos excluindo aqueles que não focavam no tema escritório 

de gerenciamento de na área da saúde, chegando a 48 artigos os quais serviram como base para a realização 

da presente análise. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A primeira análise a realizada foi sobre as etapas que compõem os diferentes modelos de implantação 

de um EGP. Observou-se que estes modelos variam suas etapas e os níveis de detalhamentos, porém muitas 

etapas permanecem comuns.  

O Erro! Fonte de referência não encontrada. apresenta as etapas de implantação dos modelos 

estudados. 

  



 
  

 
 

Quadro 1 – Etapas que compõem modelos de implantação de EGPs 

Modelos 
Local de 

utilização 

Nº de 

etapas 
Etapas 

Block e Frame 

(1998) 
Aplicações gerais 10 

• Diagnóstico e possibilidades do PMO; 

• Identificar patrocinador; 

• Determinar funções do PMO 

• Definir papéis e responsabilidades; 

• Preparar plano de comunicações; 

• Preparar plano de projeto; 

• Obter recursos financeiros/RH; 

• Criar/ajustar metodologia, processos, software; 

• Fazer projeto piloto e ajustes; 

• Fazer roll out conforme plano. 

Cleland (2002) Aplicações gerais 7 

• Definir serviços; 

• Definir competências; 

• Definir e anunciar o início do EGP; 

• Trabalhar necessidades dos GPs; 

• Desenvolver serviços do PMO 

• Refinar habilidades 

• Entregar melhores produtos 

R. Pinto (2012) Aplicações gerais 8 

• Gerenciamento do projeto; 

• Implantação física; 

• Diagnóstico; 

• Implantação dos serviços; 

• Projeto piloto; 

• Análise de resultados e ajustes de metodologia e 

software; 

• Treinamento; e 

• Encerramento 

Carvalho e 

Piscopo (2013) 

Universidade / 

Federal de Juiz de 

Fora (UFJF) 

6 

• Decisão; 

• Pré-estruturação; 

• Estruturação; 

• Planejamento; 

• Execução; e 

• Gerenciamento 

Medeiros et al. 

(2018) 

Instituição Federal 

de ensino 
5 

• Decisão sobre a criação do Escritório de Gerenciamento 

de Projetos 

• Criação e formalização das atribuições 

• Estruturação do EGP estratégico 

• Definição das técnicas e métodos de gerenciamento 

• Consolidação, aprimoramento e disseminação das boas 

práticas 

PMO Value 

Ring (2017) 
Aplicações gerais 8 

• Definir as funções do PMO; 

• Equilibrar o mix de funções do PMO; 

• Definir os processos do PMO; 

• Definir os KPIs do PMO; 

• Definir o headcount e competências do PMO; 

• Identificar a maturidade do PMO e planejar sua 

evolução; 

• Calcular o ROI do PMO; e 

• Acompanhar o desempenho estratégico do PMO. 

 

  



 
  

 
 

Vargas (2018) Aplicações gerais 8 

• Escolher tipo de PMO 

• Obter suporto do Sponsor 

• Criar infraestrutura 

• Motivar e doutrinar envolvidos 

• Implementar estrutura 

• Estabelecer projeto piloto 

• Entrar em operação 

• Feedback e melhoria contínua 

Junqueira et. al. 

(2020) 
Aplicações gerais 5 

• Definir qual o objetivo e o tipo de estratégia para o 

escritório; 

• Preparar um plano para sua execução; 

• Estabelecer as prioridades e o cronograma; 

• Oferecer suporte e contribuir com os stakeholders; 

• Apoiar a sustentação do projeto em sua construção. 

Almeida et al. 

(2021) 

Órgãos do governo 

de Santa Catarina 
6 

• Estabelecer as funções do PMO; 

• Obter recursos financeiros/RH; 

• Estruturação; 

• Definir papéis e responsabilidades; 

• Treinamento; 

• Fazer roll out conforme plano. 

Fonte: O autor (2023) 

 

Analisando os modelos apresentados, verifica-se que apesar da variação na quantidade de etapas 

propostas, existe uma linha comum de raciocínio para a implantação de EGPs. Assim a determinação das 

funções, obtenção de recursos financeiros, definição de metodologia de trabalho, treinamento da equipe, 

realização do projeto piloto e aplicação de boas práticas configuram-se como atividades-base em quase 

todos os modelos verificados, independentemente da sua área de aplicação. 

Na sequência foram relacionados aspectos relevantes presentes na literatura sobre os desafios e boas 

práticas do gerenciamento de projetos na área da saúde, Erro! Fonte de referência não encontrada.. 

 

Quadro 2 – Desafios e boas práticas na implementação de EGPs 

Autores Ano Tema 
Objetivos dos 

trabalhos 
Principais achados ou highlights 

Phan, Jacqueline 2015 

Using the project 

management office to 

connect the dots 

between projects and 

strategy 

Fornecer uma 

visão geral dos 

EGPs de 

assistência médica 

e o mecanismo de 

mudança 

estratégica em 

uma organização. 

A autora afirma que evolução dos 

EGPs de assistência médica para 

fornecer uma função de rastreamento 

e geração de relatórios oferecendo 

função estratégica e capacitadora não 

ocorrerá rapidamente e necessita 

abordar as armadilhas do PMO que 

afligem muitas organizações. A 

próxima década mostrará se os 

PMOs de assistência médica podem 

criar um lugar para si próprios na 

camada de estratégia executiva da 

tomada de decisões. 

 

  



 
  

 
 

Lavoie‐

Tremblay, M., 

Aubry, M., Cyr, 

G., Richer, M. 

C., Fortin‐

Verreault, J. F., 

Fortin, C., & 

Marchionni, C. 

2017 

Innovation in health 

service management: 

Adoption of project 

management offices to 

support major health 

care transformation 

Explorar as 

características que 

influenciam a 

aceitação dos 

Escritórios de 

Gerenciamento de 

Projetos e sua 

adoção no setor 

de saúde. 

Os enfermeiros enquanto líderes de 

EGPs no contexto da transformação 

organizacional têm o potencial de 

sensibilizar para as características 

que promovem a sua adoção inicial e 

aceitação. 

Lavoie-

Tremblay, M., 

Aubry, M., 

Richer, M. C., & 

Guylaine, C. Y. 

R. 

2018 

A Health Care Project 

Management Office’s 

Strategies for 

Continual Change and 

Continuous 

Improvement 

Ampliar a 

compreensão dos 

mecanismos de 

melhoria contínua 

usados pelos 

EGPs e descrever 

as estratégias do 

EGP para 

mudança e 

melhoria contínua 

no contexto de 

grande 

transformação na 

assistência à 

saúde. 

O EGP se assenta fundamentalmente 

em quatro estratégias destinadas a 

fomentar a sustentabilidade dos 

projetos, a saber: 

(1). Desenvolver um modelo de 

suporte e fornecer orientação 

rigorosa do projeto. 

(2). Desenvolver e fornecer 

ferramentas e métodos rígidos e 

duradouros que conduzam à 

continuidade. 

(3). Fornecer ou oferecer 

treinamento, ensino (transferência de 

conhecimento), particularmente em 

gerenciamento de projetos. 

(4). Introduzir e utilizar os métodos 

de comunicação e colaboração. 

Schultz, C., 

Graw, J., 

Salomo, S., & 

Kock, A. 

2019 

How Project 

Management and Top 

Management 

Involvement Affect the 

Innovativeness of 

Professional Service 

Organizations—An 

Empirical Study on 

Hospitals. 

Investigar como o 

envolvimento da 

alta direção e a 

profissionalização 

do gerenciamento 

de projetos afetam 

a capacidade de 

inovação da 

empresa. 

Hospitais têm maior capacidade de 

implementar inovações e ampliar o 

leque de serviços médicos quando 

possuem um alto nível de 

profissionalismo em gerenciamento 

de projetos. 

L. Giasson et al. 2019 

Findings on Health 

Administration 

Reported by L. 

Giasson et 

al (The Best of Both 

Models: Key 

Components of a 

Successful Hybrid 

Project Management 

Office Model in a 

Health Care 

Organization) 

Descrever o 

modelo híbrido de 

EGP com foco 

particular na 

criação da rede. 

Gerenciamento de projetos é 

considerada uma competência 

importante para melhorar a eficiência 

organizacional. Sua prática está 

evoluindo nas organizações de saúde. 

Saleem F, 

Murtaza I, 

Hyder S, Malik 

MI 

2020 

Public Health and 

Project Management: 

Do Projects Deliver? 

Investigar a 

eficácia da 

aplicação de 

gerenciamento de 

projetos em 

distintas fases do 

projeto de um 

programa 

nacional de saúde 

materna. 

Os gerentes de projeto vivenciam 

diversos problemas desde a fase de 

iniciação do projeto até o seu 

encerramento. 

Um aspecto levantado na pesquisa 

foi a incapacidade de entendimento 

das técnicas de gerenciamento de 

projetos pelos gerentes de projetos.  

O motivo para tal fato é a falta de 

experiência no tema, o que reduzia 

sua capacidade de agregar ao projeto. 

 



 
  

 
 

Alves, A. L. F., 

de Cassia Silva, 

S., & Nunes, M. 

A. P. 

2022 

Práticas de 

Gerenciamento de 

Projetos e PMO em 

hospitais: revisão 

integrativa da 

literatura 

Levantamento de 

publicações na 

literatura 

científica mundial 

sobre práticas de 

Gerenciamento de 

Projetos (GP) e 

implantação de 

Escritório de 

Gerenciamento de 

Projetos (EGP) 

em hospitais. 

O artigo evidencia, a partir de uma 

revisão integrativa, a importância do 

EGP como núcleo de apoio ao 

gerenciamento de projetos e à 

consolidação da governança da 

gestão e projetos em hospitais, de 

modo a descentralizar as tomadas de 

decisões. 

Ressalta a importância das funções 

do EGP para a profissionalização da 

administração de projetos no âmbito 

hospitalar, pois viabiliza práticas e 

ferramentas que ajudam a superar 

desafios como: infraestrutura 

desatualizada; informações 

dispersas; má organização; falta de 

autoridade em gestão de projetos; 

falha de comunicação; falha de 

planejamento; falha de 

monitoramento de controle e falta de 

informações de projetos pretéritos. 

Gorla F, 

Borojevic A, 

Gibertoni C, et 

al. 

2023 

The Hospital of 

Tomorrow Case 

Study: 

Multidisciplinarity, 

Inclusiveness and 

Holistic Approaches 

to Foster Innovation 

in Complex 

Organizations 

Descrever e 

analisar uma 

iniciativa de 

pesquisa-ação 

realizada pela 

administração, 

equipe e 

Organização 

Mundial da Saúde 

(OMS) no IRCCS 

Azienda 

Ospedaliero-

Universitaria di 

Bologna, 

Policlinico di 

Sant'Orsola, 

Itália. 

Alinhar os objetivos de um projeto 

com a estratégia institucional é 

essencial para a consecução das 

metas do projeto. 

O estabelecimento de metas deve 

incorporar aspectos de integração 

com o ambiente hospitalar e 

elementos paralelos de inovação. 

As metas precisam ser SMART: 

específicas, mensuráveis, 

alcançáveis, relevantes, baseadas no 

tempo, ao mesmo tempo em que 

precisam ser compartilhadas e 

apoiadas por todos os níveis da 

organização. 

Dimitrios 

Kaboukos 
2023 

Innovative 

anthropocentric 

methodologies for 

project & 

infrastructure 

management in the 

Healthcare sector” 

Explorar a 

importância e a 

contribuição das 

metodologias de 

gestão de projetos 

no setor da Saúde 

e a sua 

“centralização no 

ser humano” em 

termos de 

crescimento e 

contribuição para 

a sociedade. 

O gerenciamento de projetos 

desempenha um papel crucial na 

abordagem dos problemas 

emergentes no setor de saúde. 

Metodologias e técnicas de 

gerenciamento de projetos podem ser 

usadas para planejar, executar e 

controlar projetos que visam 

melhorar a prestação de cuidados de 

saúde, reduzir custos e melhorar os 

resultados dos tratamentos. 

Fonte: O autor (2023) 

 

Quanto à implementação dos EGPs, Schultz (2019) afirma que os hospitais conseguirão implementar 

inovações e expandir o escopo de seu portfólio de serviços médicos, mas é necessário investir altas quantias 

financeiras em profissionais qualificados no gerenciamento de projetos. Saleem (2020) relata que a falta de 



 
  

 
 

experiência do gerente de projetos contribui para a criação de inúmeros desafios desde a fase de iniciação 

do projeto até o seu encerramento. 

Como certeza de negócio, Lavoie (2018), Giasson (2019) e Dimitrios (2023) destacam que o 

gerenciamento de projetos é crucial para ajudar a resolver problemas comuns de hospitais. As etapas de 

planejamento, execução e controle ajudarão a melhorar a eficiência operacional além de reduzir custos e 

melhorar os resultados.  

Um aspecto levantado por Saleem (2020), Aubry et al. (2014) e Freire et al. (2016) é a incapacidade 

de médicos e enfermeiros entenderem as técnicas de gerenciamento de projetos. Da mesma forma, dos 

gerentes de projetos entenderem as linguagens da assistência clínica. Se não há integração entre as partes, o 

risco de baixo desempenho nos projetos é muito alto.  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Após análise da revisão da literatura realizada nos 48 artigos selecionados, percebe-se que o 

gerenciamento de projetos em hospitais e áreas da saúde torna-se uma necessidade prioritária à medida que 

as organizações enfrentam desafios cada vez mais complexos e dinâmicos. A implementação de um EGP 

surge como uma resposta estratégica para lidar com essas crescentes demandas por excelência na gestão de 

iniciativas. Vale ressaltar que durante a pesquisa para a escrita do presente artigo, não foi identificado um 

modelo de implantação de gerenciamento de projeto específico para hospitais ou para a área da saúde, porém 

todos os modelos apresentados podem ser utilizados para a implantação de um EGP pois indiferente do 

segmento a ser aplicado, os modelos seguem uma linha de raciocínio comum. 

Ao longo dos anos, o papel dos EGPs evoluiu significativamente, passando de meros facilitadores 

administrativos para agentes estratégicos essenciais no alcance dos objetivos organizacionais. A literatura 

apresentada destaca sua importância como centros de excelência em gestão de projetos, capazes de fornecer 

suporte, orientação e coordenação para uma variedade de iniciativas dentro das organizações de saúde. Seu 

papel vai além do simples planejamento e execução de projetos, abrangendo também a padronização de 

metodologias, a redução de riscos, o estabelecimento de métricas claras e o desenvolvimento de 

competências em gerenciamento de projetos. 

Entretanto, durante a implementação de um EGP pode haver vários desafios. É essencial superar 

barreiras como a resistência à mudança, a falta de compreensão das técnicas de gerenciamento de projetos 

por parte dos profissionais de saúde e a necessidade de investimento em profissionais qualificados. Além 

disso, a integração entre equipes clínicas e gerenciais é crucial para o sucesso dos projetos, pois a falta de 

alinhamento entre esses grupos pode resultar em falhas na execução e baixo desempenho. 

O estudo dos modelos de implantação de EGPs destaca a importância de uma abordagem sistemática 

e progressiva, que envolva etapas como diagnóstico, definição de papéis e responsabilidades, preparação de 



 
  

 
 

planos detalhados e realização de projetos-piloto. Essa abordagem permite uma adaptação gradual à cultura 

organizacional e às necessidades específicas de cada instituição de saúde. 

Por fim, a análise dos estudos relacionados revela também um interesse crescente na adoção de EGPs 

como uma ferramenta estratégica para impulsionar a inovação, melhorar a eficiência operacional e promover 

a sustentabilidade financeira no setor de saúde. No entanto, é necessário um compromisso contínuo com o 

desenvolvimento de competências em gerenciamento de projetos e uma cultura de colaboração e 

aprendizado organizacional para garantir o sucesso a longo prazo. 
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